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Cá por casa 

DR. JOSÉ CRUZ 

  

No último dia 16 do corrente 
passou o aniversário natalício 
do ilustre médico municipal de 
Buarcos (Figueira da Foz) sr. 
dr. José Gomes Cruz, tio do nos- 
so presado camarada Anibal 

O sr. dr. José. Cruz é um ve- 
lho rêpúblicâno que à causa da 
liberdade e da instrução dedica 
o melnor. da sua inteligencia, 
tanto na imprensa como na tri. 
buna tem merecido os aplausos 
dos bons portugueses, O Ecos 
jiteve a honra de arquivar nas 
suas colunas alguns artigos de 
s. ex.?, que foram deveras apre- 
ciados. 

Saúdamos o inteligente médi- 
co e auguramos-lhe as mais sin- 
ceras felicidades. 

sa * 

ASSOCIAÇÃO DO REGISTO 
"CIVIL 

  
* Completou 39 anos de existên- 

cia a prestimosa Associação do 
Registo Civil de Lishôa, que 
vem desde os tempos da monar- 
quia difundido o ensino liberal 
e defendendo os basilares prin- 
cipios da República. 

Por êsse facto a imprensa 
tem-lhe dirigido palavras de ca- 
rinho e saúdações entusiasticas, 
às quais O nosso jornal se asso- 
cia com simpatia. 

“x % 

ALEXANDRE HERCULANO, 

Fez no dia 13 de Setembro 57 
anos que morreu o grande es-. 
critor Alexindre Herculano. | 

Evocamos a sua memoria em 
homenagem à Pátria que ele tão 
inteligentemente honrou. 

Em * 

ANOS 

Completou ontem mais uma 
primavera a sr.º D. Edwiges da 
Fonseca Lima, estremosa espó- 
sa do nosso querido amigo e in- 
teligente redactor sr. Alexandre 
Lima, funcionario da Casa Pia 
de Lisbôa. 

Enilereçamos os nossos para- 
béus à bondosa senhora, acom-' 
panhados dus melhores votos pa- SAE SETE a 
ra que por longos anos festeje | 
aquela data na companhia do 
seu dedicado espõso, 
—Também faz anos no dia 23' 

do corrente o nosso colaborador | 
e conterrâneo residente em Lis- 
bôa, sr. José Nunes Ferreira, di- 
gno funcionario da Imprensa 
Nacional. 

Felicitamo-lo com um abraço 
e desejamos-lhe mil felicidades. 
—No próximo dia 28 do cor- 

rente passa o aniversário nata- 
lício da sr.* D. Leonor Vigas 
Tomaz, dedicada espôsa do nos- 
so assinante de: Lisboa sr. José 
Tomaz, 1.º sargento reformado, : 

Os nossos parabéns. ' 

  

  

Considerações... 

    

jAL INDA há pessoas que, por 
seis destemperado amor à tradi- 

ção ou incompreênsivo gosto do pi- 
toresco, desejariam que Portugal tor- 
nasse aos idos tempos das liteiras,do 
inconforto e da falta de higiéne. Não 
que realmente ambicionem experimen- 
tar os malefícios das viagens lentas, 
das instalações sem ar e sem luz, e 
do desprezo pelos cuidados fisicos. 
Mas quando vêem qualquer das nu- 
merosas fealdades e mesquinharias da 
nossa época — em nenhuma época elas 
deixam de ser inevitaveis—todos se 
irritam, suspirando então pelos sum- 
ptuosos côches do senhor D. João V, 
pelas perucas empoadas,e pelas sêas 
roçagantes dos principes e das prin- 
cezas. Ingenuidade comovente! Se 
pensassem uns minutos abençoariam 
as próprias coisas aborrecidas do sé- 
culo feliz, em que nasceram e vivem. 

Feliz, incomparavelment: feliz em 
relação aos seculos passados, cuja 
grandeza ninguem contesta, aliás, e 
que, pra mais, prestaram o serviço 
inestimavel de nos legarem suas con- 
quistas e progressos, suas verdades e 
certezas. E nêsse ponto merecem ple- 
no e absoluto louvôr. Sob outros as- 
pectos, porém, não hesitemos — e pre- 
firamos o nosso. Qual o pai, qual a 
mãi, pr exemplo, que não se anima 
com a ideia de saber os filhos agora 
mais dafendidos das doenças e perigos 
de que cem anos atraz? Pois já temos 
ouvido alguns condenarem em bloco 
as aquisições e descobertas da ciência, 
prantearemo racionalismo do prensen- 
te, quasi chorarem ao evocar o 
perdido esplendor das côrtes e salões. 
Artistas? Não! Simples e tranquilos 
burguezes. Também, ao quererem an- 
dar depressa, metem-se num auto- 

móvel, num comboio, num avião. 
Chamam o médico, ao sentirem-se 
enfermos, e o médico de maiores e 
mais modernos conhecimentos. E não 
dispensam o telefone, a máquina. de 
escrever, os pós insecticidas, a rádio, 
a casa de banho. Pudera! Nada de 
levar tão longe o amor aos encantos 
e belezas de outrora, que não se apro- 
veitem os prodigiosos auxílios of.re- 
cidos hoje à vida humana pela inteli- 
gencia pesquizadora e criadora, tra- 
balliando, esforçando-se, durante in- 
contáveis lustros, para o bem, para a 
comodidade e para a glória de todos 
nós. 

Gloria, de facto, insuperavel glo- 
ria—essa de pertencer a um momen- 
to da evolução do globo em que se 
desvendaram misterios trágicos da 
natureza, em que se dominaram ener- 
gias hostis do ambiente, em que se 
liberta a infância das ameaças terriveis 
de germens nocivos, em que se lhe 
dá saúde e alegria, em que talvez os 
edifícios sejam pobres de decorações 
e enfeites, mas em que se pode acu- 
dir, rápidamente a uma desgraça lon- 
ginqua ou uma infecção dantes mor- 
tal. Lavar o corpo e tratá-lo- -é melhor 
do que trazer penteados piramidais. 
Vencer o môrbo da peste, agazalhar 
os indigentes, alimentar os esfaima- 
dos—é melhor, mais necessário e mais 
urgente do que manter . privilégios. 
Adornem-se, arrebiquem-se, alindem- 
-se as cidades e as aldeias, as gentes 
e os objectivos, as almas e as aparen- 
cias. Todavia, sempre não prejudican- 
do--nem censurando—as mil e uma 
capacidades que o homem contempo- 
raneo possui para assegurar, elevar e 
aperfeiçoar o seu destino.     

Padaria Padaria 
TRESPASSA-SE uma com 

todos os documentos legais, 

bem assim com todos os apo- 
sentos de que a lei exige moti- 
vo de retirada do seu proprie- 
tario 

Para tratar com António da 
Costa Rafeiro. R. de S. Roque 

AVEIRO 
(3) 

"Vinhos e petiscos Regonais | 
só na “Fermelã” 

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 
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É Visado pela Comissão 
de Censura de Aveiro 
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Trespassa-se bem montada 
bôa cozedura Rua 14 n.º 605 

(5) ESPINHO 

  

Padaria e merciaria 

Trespassa-se uma bem afre- 
guesada em Ovar, tendo uma co- 
sedura muito regular. 

Para tratar, com o mesmo na 
R. Dr. José Falcão 107 — Ovar (6) 

Cá por casa 
REGRESSO 

Após alguns dias de veraneio 
na sua terra, frêguesia de Alva- 
res. concelho de Góis, regressou 
a Lisbôa, acompanhado de seu 
sobrinho Carlitos, o nosso ami- 
£o e assinante sr, Carlos Antu- 
nes Conde, proprietário da Gin- 
ginha Flôr de Liz. 
—Também regressou a Lis- 

bôa, depois de passar quinze dias 
em Maiorca (Alcobaça), o nosso 
amigo sr. Fausto Antunes, 

    

“o. é 

TANTO DINHEIRO. .. 

O Diabo é o jornal de Lisbôa 
que semana, a semana, publica 
notícias assim: 

«Dizem os jornais que, no mês 
de junho os Bancos, Caixas e 
Companttias de crédito, em Por- 
tugal, tinham depósitos à ordem 
que excediam 3.824.521.523800, 
ea prazo excedendo um milhão 
de contos, 

Quere dizer: qualquer coisa 
aproximada a 5 milhões de con- 
tos se encontra imobilizada nos 
cofres fortes de Portugal. 

E o que se encontrajretido nas 
unhas dos agiotas? E o que está 
escondido nas arcas dos descon- 
fiado? E -o que foi cautelosamen- 
te depositado nos Bancos estran- 
geiros? 

Uma sôma fabulosa, incalcu- 
lávei! 

Tanto dinheiro junto e tanta 
miséria dispersa, são duas coisas 
que nos fazem grande confusão,» 

“oe 

ESTADAS 

Vindo do Porto, onde se en- 
contra por umas semanas che- 
gada de Lisbôa onde tem sua 
residencia, esteve em Cacia no 
passado dia 13 em visita a seu 
dedicado pai e nosso muito es- 
timado amigo e assinante sr. 
Francisco Ferreira Felix, a sim- 
patica menina e nossa conterrã- 
nea D, Albertina Ferreira Felix, 
que na companhia dos seus em 
Cacia, esteve até an dia 15, re 
gressando em seguida à capital 
do norte. 

Para esta nossa patricia, assim 
como para seu extremoso pai, 
vão as nossas felicitações, agra- 
descendo-lhes muito penhorada- 
mente as suas visitas. 

— Tivemos o prazer de abraçar 
na Quintã à dias, vindos de An- 
geja, onde se conservam até ao 
fim do corrente mês, os nossos 
estimados amigos e assinantes, 
srs. José Vieira Ferreira, Carlos 
Dias Maia e suas dedicadas es. 
pôsas, 
—Também cumprimentamos 

aqui à dias, vindo de Aveiro 
onde é industrial de panificação, 
o nosso amigo sr. António da 
Costa Rafeiro. 

A todos pois, os nossos mais   sinceros agradecimentos.



    

Soneto duma tarde voluptuosa 

Ta a Aee 

Vi-te sósinha. E preguntek: quem ia 

   

  

ava 

= 

E respondeste me, a sorrir: ningu im! 

Ja morrendo o sol, como cecém 

Doirada e branca, a emurchecer nas eras. 

Era a hora mansinha das quimeras, 

E o monte era anilado e gredelém. 

Trocamos alguns beijos —como quem 

Quer fundir-se num beijo. O que tu erast 

Uma louca! Beijaste avaramente 

A minha cútis de oiro e redolbate, 

Num abraço infinito e manifesto! 

Chegou a noite. E onviu-se alguém cantar 

As trovas que eu compuz quáse a chorar. 

E a noite, como em-sonho, fêz o resto... 

A. Garibaldi 

  

Sos BABI ICC essa 

Rabisco 

    

Uma viagem co Minho . 
  

fste ano tive a oportunidade 
de percorrer a nossa provincia 
do Minho. 

Fui a Braga, terra des meus 

encantos, a Nine, Viana do Cas- 

telo, e depois Povoa do Varzim, 

Aveiro, Vizeu, Luso, etc. mas à 

paisagem luminosa e fresca que 

constitui O forinoso rincão mi- 
nhoto impressionou-me deveras, 

não só pelas beiezas panorâmicas 

que enriquecem a terra portu- 

guesa-mas muito especialmente 

pelas suas esbeltas mtilheres que 
encantam e preudem. 

De facto a mulher do Minho 
«chama a atenção de todos aque- 

les que percorrem aquela sober- 

ba província: Hi nela qualquer 

coisa que atrai, que seduz e que 

não esquece mais. Caracterisase 

pela modestia, pela ingênua ru= 

deza e pela tender com quenos 

olha... Asua vaidade resume-se 

no colêt» de lã, no lenço veríe- 

lho que lhe engrinalda à fronte, 

nas arrecadas de oiro, nas chi- 

nelas de verniz tairocando na 

ponta do pé calçado de branco; 

—é possuidora de um coração 

de melhor quilate, palpitando, | 

conto joia dentro do peito largo. 

As mulheres do nosso lindo 
Minho reunem um conjunto de 

qualidades afectivas que, por se 

repetirem em quasi tôdas, podem 

servir de traço comum para uma 

classificação de tôdas elas, Teem 

bom coração, uma bela alma € 

uma bondade instintiva. 
Abençoadas seja as mulheres 

do norte de Portugal. 

Lisbôa, 11:9-1934. 

Alexandre Lima, 
  

REMOQUES 
msg 

'ACHAMOS boa a idéia da co- 
tocação das placas indicativas à 

entrada de Cacia, Está muto bem 

Mas, deve-se concordar, que, 

aquilo, devia ser, não digo gran- 

dioso, mas um pocechinho em 
ponto maior, e tracando a séta 
por um quadrado. 

Todos os viandantes ficam sa- 

bendo, sem precisão de setas, 
que Cacia principia ali. 

Frautamente, aquilo está pe- 
queno demais para o que se des- 
tina, e é pena. 

ISTO de se permitirem corri- 

das de automóveis dentro de po- 
voações, está mesmo a pedir 
grassa repressão. 

Q caso é que já é de sete,o nú- 
mero de victimas em Espinho, O 
que é contrangedor. 

Não haverá um meio de, prra 
o futuro, evitar tais écatombes? 

Cremos que deve haver. 
Haja bom censo, 

NA trial rialidade,—enão vos 
parece que assim vai mais lindo? 

—o sujeito, tem um certo jei- 

tarrão para novelista... de pa- 
taco. = 

Não acham? 
A nós “parecenos. 
Pelo meios, naquela do Luiz, 

e da Luiza, mostra-se-nos ele du- 

nia concepção extraordinarissi- 

mall! 
E' fenomenal!!! 
E' mesmo até, piramidal!!! 

Mas,...—cá está ele—...es- 

queceu-se de relatar, a quando 

votou as urás linguas, o sorta- 

lhão iménso que um tio da-dita 

«Luiza» deu, a quando do seu 

último passo, para a junção com 

e Luizll! 
E também se esqueceu, que, 

relatando-o romance, tal qual ele 

ECOS. DE CACIA 
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tas 

' 
o melhor mel 

Nos terrenos de monte, O 

néctar das flôres é menos abit 

dante mas de qualidade mais 

fina: nosterrenos ricos, frescos, 

ou encharcados, o néctar é 

mais abundante, mas, como 

fácilmente se pode compreen- 
der, mais aguoso e de mais 

fraca qualidade. O mel mais 
fino é o mais proveniente, pela 

sua ordem, do rosmaninho, da 

lurze, da borragem, do trevo, 

da esteva da giesta, do tójo e 
da facélia. 

O mel das larangeiras, tan- 
gerineiras, Jimeiras lunveiros 

é de primeira ordem, assim cos 
mo é o da tilia. 

  
* a. 

Palgão lanigero 

Nos terrenos sêcos, o ptil- 
gão lanigero ráro ataca as ina- 
cieiras, mas, aparecendo em 
tais terrenos, o melhor a em- 

pregar é o superfostato de cal 
muito ácido. 

A potassa de o ácido fosfó- 
rico têm muita influencia na 
elaboração do tanino, que tor- 
na a macieir: refractaria ao 
pulgão lanigero. 

Uma abundante camada de 
| gêsso, lixivia ou cal extinta, 

vespalhada no inverno, em es- 

paço d: d.is metros à vólta 
ide cada pé de macieira ataca- 
"da pelo parasita, prejndica-lhe 
muito o alastramento. 

  
SORT O 

a ar 

Luiza, talvez tenha irmãos, para 

quem aquilo seja mau exemplo! 

E' que, naturalmente, aquilo 

é tirado da vida rial, com todo 

o seu cortejo de miserias suciais 

Ora pois. 

O AMIGO Zeferino, bem se 

cansa, dizendo ao homem dos 

reportorios, que os impinja a 

quem de direito," para depois se 

falar com um pouco; mais de 

propriedade. 
Então não é de presumir que, 

casa sem «reportorior é casa 

aonde não se sabe nunca quan- 

do se hão-de semear os coetitros, 

os rabanetes, as alfaces, e todas 

as; demais beleza de Rortaliça... 

Ota valha-nos S, Bartolomeu, 

mas sem O rapaz! 

| Ouviram,? sem o rapaz... 
  

é, deveria escrever que a Ed Séca & Méca. 

(N.º 27) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 

Peça Policial em 3 actos 

Otiginal de /PAIS CONDESSA * 

Arlete 

(encostada à eseretidi Pi Obrigado. -. 
Robert 

eu não tenho 

derei saber, o que deseja destaj fome... (comsigo — Como 

casa? | tudo está mudado?! Vossa ex- 

(Gaby está do outro lado .da  celência está de. luto?... (tor- 

scena em frente de Arlete) 
«+ Robert 

Cumprir um dever!... E de- cames! 

pois retirar-me para muito lon- 
GRI, 

Arlete 

Talvez queira comer alguna 
coisa, .. 

na a olhar para tôdos os lados) 
Dou-lhe'os meus sentidos pê- 

: Arlete. 
Diga-me, pósso saber, com 

quem estou falando? 
Robert 

Com um ser humano. . mis 

nada! 
Arlete 

10 senhor vem cheio de can- 

saço, alguma viagem que aca- 

ba de realisar?! 
Robert 

Uma grande viagem... Hoje 

andei todo o dia E só o que 
eu desejava éra chegar à vos- 

sa casa, ainda dia, porque de 

noite—talvez não désse com 

a morada... mas Deus... 
fez-me a vontade! E não. faz 

“idéia com que alegria eu che- 

guei até aqui... 
Arlete 

Finalmente a sua missão, é... 
“ Robert 

(fixando-a bem e depois de 

limpar uma lágrima que lhe 
  

E' pobre, é certo 

AGRADECIMENTO 
E ASTOR 2 TE EEE PR TR ADD 

A" Marin do Súmeiro 

- Êste nome que tem, minha senhora, 
E' duma tal doçura e tal encanto : 
— Que eu juro: não há outro assim mais santo, 
A” minha volta, e pelo mundo fóra! 

A sua voz é tam consoladora; 
E quando para si 0 olher levanto, 
Hã dentro em mim um mixio de quedranto, 
De-sol e névoa, escurid o e aurora. 

A o 
Aquela medalhinha que me deu : 
E estrêla branca que caiu do Céu 
—pDo Céu do seu olhar, e do seu peito! 

“Aceite, em paga, êste bouquet de flôres: 
Um ramo de açucinas e d> amôres! 

mas sincero preito! 

A. Garibaldi 

  

O inevitável 

ANatrreza está cheia de 
inevitâveis. Por iss», também, 
ela nunca tem pressa. Leva 
cem anos a fazer um belo 
carvalho, e quantos milhare 

déles lhe não foram mocessá- 
rios para formar os duros vin- 
cos das rochas que são a 
armadura das montanhas! Ine- 
vitávelmente, os ástros execur- 

tam o caminho traçado, ine- 
vitivelmente as estações vol 
tam no seu devido tiempo. 
Acháveis que as flores se de- 
morava'4 a desabrochar e eis 
quis as fôlhas já estão caindo 
Inevitávelmente o ciclo do ano 
termina. 

Incvitávelmente, 
vivos passam. 

os seres 

— eNão é, p'rventura, tudo 
“inevitável? Cruzam-se na: rua 
duas pessoas, vindo de muito 

longe e êsse encontro estava 
escrito. 

O passado inevitável. Er- 
gue-se como uma montanha 
de aço que a saúdade ou as] 
lágrimas não conseguiriam al- 
terar. E o futuro avança, fel 

vitável, como o rio vagaroso 
que se escoa pata o mar. 

| 
| 

Franck Crane. 

.* * 

A curada tuberculose?   
Contam os jornais espa- 

nhoes que um rapaz, de certa 

corre pelas faces) — Eu deseja- 
va poder estar só,. . .com vos 
sa excelência. 

Arlete 
Pode falar à vontade! 

Robert 
A missão de que fui incumbi- 
do é só entre mim e a senho- 
fan vo 

Arlete 
(para Gaby)- Joana,deixe-nos 
por um momento! 

Gaby 
Se fôr preciso alguma coisa, 
eu encontro-me ali! (sái D. B.) 

SCENA X 
Arlete e Robert 

Arlete 

S3209€03090250 o OC So SOSSSESo 

  

! 
localidade daquele paiz, por 
estar tuberciloso, resolveu 
suicidar-se, ingerindo petroleo, 
que aiinal não the produzin 
mais do que vómitos e diar- 
reia... Mas com grande: es- 
panto seu, sentiu-se melhor, 

e, continuando a tomar o pe: 
tróleo, curou-se completamen- 
te. 

Outros lhe seguiram o 
exemplo e novas curas sê 

observaram. O petróleo deve 
ser tomado quatro horas antes 
das refeições para evitar os 
vómitos, sendo” preferivel à 
noite, na dóse de 20 a 30 cen- 
tilitros para os tuberculosos 
do 1.º grau, 10 a 15 para os 
que «êm hemoptises. Tomada 
uma Vez, só se repete daí a 

dias Não se deve fumar, por 
causa dos gazes que se evo- 
lam do petróleo e podem in- 
flamar-se, Tal remedio nvnca 
produziu mais do que vómi- 
tas, diarrein e por vezes um 
estado febril que uão passa 
de 24 horas, 

Pelo que se vê... é mais 
aum remédio para curar a tu- 
berculose. Mas este tem a 
grande va: tagem de ser sim- 
ples e sobre tudo muito ba- 
rato! 

Coatinua na 3.º 

  

ASR ra 

Leiam sempre os novos 
auúncios 

e
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ta-se junto da secretária) 
Robert 

Nada receie. Venho simples- 
mente avivar-lhe a idéia de um 
homem que foi insuportável! 

Arlete 
Mas... a impaciência conso- 
me-me! (no decerrer da fala 
de Robert, tôma muita aten- 
ção e estremece de vez cl- 
quando) 

Robert 
Sim... já vái saber tud'! Eu 
fui companheiro de um ho- 
mem, que muitas vezes,entrou 
neste palácio... e com que 
honras êle prevaricásse. 
ve oito anos preso... oito     Está bem! (para Robert) — Di. | 

ga então o que pretende! (sen- Segue na 3.º pág. 

 



  

Da Povoa e Pago 
  

Já começaram as vondimas cá 
na uosea região, egraças a Dous, 
e Samturinhoo É tanta, quo os tos- 
“sos lavradores não tesm basiiha- 
me que chega para o depositar, 
Alguus dos quais o tem vendido 
há Dica À 1850, 

Aré o tanveiro cá da terra. 
vão tem mãos a medir, pois [em 
=se visto da cor de abêiha para 
atender a todos 08.5. deseui- 
dados. 

VANTONEIRO ATROPELADO 

No último sabade quando pas 
suva com (Ô la a volocidade mor.= 
tuto em eua bicicleta o ctelirta 
Atteto Nunes dos Santos, no 

Rocio da Povos, oi do encontre 
“o enutoneiro Joaquim Aques 
da Silva, que o prostrou pra ter= 
ra, Bestido giavemento lerdo, 
mulivo porque teve que recvoilie 
à una, 

Oceielista Nunes dos Santos, 
que també o Besu Fido, tomcu 
tó ta à tesponsabilidace dus cus 
rativos o Lideianização dos pre: 
Juizos cauzidos pela sua biciclo- 
ta, : 

Seria bom, é mesmo rag avel, 
que todos 03 ses, clelivtas Lives- 
Bor Win) pouco mniy gui alenção 

au stha furia pois quo Os lraristivi- 

Los não pudoni oslar À inercê 
essas vepritegas quo a sada pas 

so só tietiulcala Luela MUVA Lu- 

lducia. 

DEZORDEM 

José Bo. zero, nquele aleó Tico 
6 desaputitrado Quo nigitio Ulo 

Nossos proZodus lellules uq uun- 

so [Ovo tua gural já conliocui, 
agrado à lavada via cacêio 
muito de doimiugo 4, a na Daixa 

da Lotto cesto gar, O som visi 
nbr So do Rotiiguos Jangueiro, 
Ás muitos guitos US suGUITO 

quo besta Gov, aci Lita Vatios 
je pulareo, que d tutto Cliolo ba 

“ bupalatalm vo duls que so deves 
Lica Cuoulig U 

+ MALU cotIU Ie Os, 

U Bzsteque éuguiro e vi 
Zenu nestas prulâdo usava Uau 
talo & Quanto cimtriagado. lá 

buy seita que as diguas  auto- 
tidados uv clhunasgelt a Capitulo, 

pois que o Paço vão é diguu do 
qualqur burrachão ussa Miss 

ua 

  

teolualietto  Uad 

punvmmente Ligo Uabsttas boni, 

Vatoços de Petua do despoitar 
tudo o puvato | Ovo desto tugal 
m quaiquer lusa vue, 
hesliy UU vilas 

S. PAIO 

aa uu 

No dia Tede corrente, vospera 
do 3. Palo, Quasi que ss tegota 

va per compllo estos lugares, 

tab tor nu Inutmmes concortencia à 

Porena, D pulando -v6 entro Os 
melhores (5205) de Láca a chega 
demo pometto Lugar aqueta eta 

cantador prá a. Sendo O com 
tetuplado com 

anos, e tuo passou e tdo 
s fen. So nas suas súplicas a 
215 êle pedia para não m r- 

rece peião... Deus fêz-lhe 
a vontade, êle foi sem amigo, 
que u deixou chegar até ao úl- 
tim raia do sem sofrin cato 
pira-cumprir com os seus de- 
sêjos... A senhora, não fáz 
idéia o que é wma prisão... 
wna pusão para um fidalgo 
como êsse homem foi!... Éle 
tuo com resignação sofria!... 
Muita fome... muito fio... 
mas por fim o corpo já estava 
feito a tudo... quantas vezes 
êle debaixo da mísera manta 
churava...e só se ouvia pro- 
nunciar o nome de Arlete! (Ar- 
lete estremoso) Dizia êle cons- 
tantemente... a minha Arlete 
E logo vs companheiros de 

vosas lieniadb O 

Incendio 

Pelas 15, 0 horas de domin- 
go p. p. quando o sr. Manuel 

| Maria Rodrigues, o uTingaçor 
jdava mécha numa pipa no seu 
quintal, umas faúlhas da mesma 
caíram sôbre.uma mêda de pa- 
lha a qual se encendiou imedia- 
tamente, É 

Aos gritos não só dv mesmo 
como de tôda a gente que co- 
messava a vêr o inorme clarão, 
acúdio ao local uma inorme 
multidão, que fazendo-se acom- 
panhar com os seus baldes e ca- 
necos, assim conseguiram pôr 
termo a furia do mesmo, cujo 
ameaçava a devorar mais 4 mê- 
das que ali existiam, 

Foi pedido o socorro dos 
Bombeiros Voluntários e G. 
[Gomes Fernandes de Áveiro, que 
após 7 minutos davam entrada 
em Cacia, não chegando a em- 
pregar qualquer material pelo 
ficto do mesmo dieto já ter sido 
extinto pelo pôvo caciense. 

São dignos dos nossos ilogios 
as 2 corporações dos Bombeiros 
de Aveiro, não só pela. pronti- 
dão com que aqui se aprezenta- 
ram, como pelo grande, ca- 
rinho com que tratavam tôda a 
gente que ao mesmo acorreu. 

E ainda há por aqui muita 
gente que longe ste conhecerem 
os prestimos destas corporações, 
se recusam a dar-lhes qualquer 

| donativo Uma vez cada ano... 

  

  

UMA CARTA 
= vai mar ami rare 
    

Recebemos na prezente sema- 
na uma carta anonima cuja cun- 

“tinha uns versos ntitulados 
DESAPARECIDO!... e assina- 
dos por Cristininho,sem que nos 
enviasseru qualquer pedido de 
publicação. o 

Pois como aqui já o temos 
dito, o «Ecos» não publica nada 
[sem saber quem é o seu amor, 
* Por isso rogamos ao mesmo O 
favor de um postal dizendo-nos 
de quem se trata. 

  

  

sr. Joré Marques pára quem vão 
OB HOssOs prinbéns, 

RETIRADAS 

Retirou pura o Monta Estoril 
Sra Muda Crestina Duião 

Main, enpõsa do industrial ta- 
quela localidade S. Mannel S- 
nes dao Maia e nai do nesso 

amigo sr, Manuel Maria Durão 
Mau. 
Também ticemos 4 honra de 

eum prinentar aqui o Hosro pini= 
igor Manuel Rodrigues Maia, 
Himeustrial de padaria em Torres 
Vedras, 

“ 

  

  
CHEGADAS 

Vindo de Algés, encontra-se 
aqui por algum fer po O norso 

pauigo sr, Germias Miranda. 

Masiol, 

prisão, laçavam-lhe em rosto 

dichotes que Cl se queria de- 
fender mas não poda... e 
tudo sofria com paciência... 
só para um dia poder vêr bém 
a claridade do dia e recuperar 
a 'ibe:dade! 

Arlete 
(levanta se)—Mas díga me, o 
senhor fui cus p.nheiro de Ru- 
bert? 

a Robert 
Sim, mi ha senhora... fui 
companheiro dêsse homem 
que tôda a fidalgnia lhe cuspiu 
nas faces, quando êle foi para 
bordo degredado. Julgavanm 
que êle nunca mais cá voltas- 
se, mas finalmente êsse dia 
chegou, em que él» entrou nó- 
vamente em Paris! 

estlete   

ECOS DE CACIA 

Coisas úteis 
Cont, da 2.º pag. 

O Tabaco 

Um estimado colega. intor- 
mava ha dias que na “Ame- 
rican Medical Association», 
apareceram agora dois médi- 
cos, ingleses a afirmar que o 
tabaco não é nocivo ao ho- 
mem. Dizem êles, depois de 
aturados estudos sôbre os efei- 
tos fisiológicos da nicotina, 
que, não havendo abuso, êle 
constitue, até um estimulante 

das supra-renais que têm a 
seu cargo a função- glucósica 
do sangue, 

A êste respeito nós temos 
uma opinião muito mais sim- 
ples: não fumamos porque en- 
tendemos que fumar é uma 
maçada que nos causa e nos 
empobrece. 

Sôbre o assunto ainda não 
ouvimos os ricos—talvez por 
não ser dêles que nos queixa- 
mos... 

2a a 

Momens cegonhas 

À raça humana de maior 
estatua parece ser o dos 
shilluks, vulgarmente conheci- 
dos pelos homens cegonhas. 
Vivem em Afiica e têm de al- 
tura. em média, 1,"98. 

Chamatn-lhes cegonhas, 
porque descansam como as 
cegonhas sôbre um pé, quan- 
do estão cansados. 

* e a 

No deserto 

Há no deserto do Sehará 
duas pedras que são sempre 
mostradas aos curiosos que 
se aventuram a viajar naquelas 
paragens. Diz a tradição que 
toi neste local que o comer- 
ciante egípcio Ab Ishay pagou 
10.000 ducados ao seu guia 
e cameleiro Arik por um golo 
de águe. A pouca distância 
há um poço, cuja existência 
os dois ignoravar, pois dou- 

tra forma não teriam merrido 
de sêde a póticos passos das 
ditas pedras. 

* a * 

A.C. P. projecta grandes 
obras   

, “A. CP. projecta realizar   ! grandes obras nas suas linhas, 

Robert, encontra-se em Paris? 
Robert 

Escontra-se deste hôntem! Já 
huje me encontrei com êie. 
Fez-me então o pedido para 
ser intermediário junto de 
vossa excelência e apresentar 
lhe as suas despedidas. 

Arlete 
Para onde vái êl?.,. Diga- 
-mel... 

Robert 
Fazer uma viagem,para muito 
longe, talvez até nem cá volte 
mais... váirealisar uma gran- 
de descoberta. 

Arlete 
Descoberta! Diga-me... díva- 
-me! Que vái êle fazei? 

Robert 
Pagar com a vida... O crime 
que comet:u há oito anos! 

    

Rd DD 

4 DE MATADUÇOS 

XXX XE 

Para Lishôr onde é conenitna- 
do industrial da panificação, já 
se ausentou, com sua família, o 
sr. António Gomes Guntier, que 
possou umas longas férias na ema 
casa deste lugar é em Espinho. 

— Acompanhada por sua gen- 
til filha Berta, acaba de chegar 
aqui, vinda de Lisbôa, a si, D. 
Conceição Pereira, dedicada es- 
pôsa do nosso particular amigo 
cidadão João Pereira, 

— Regressou de Coin bra, com 
sua família, o ar. Joró de Castro 

—"Pivenios o prazer de cun- 
primentar nesta localidade, os 
nossus pi ezados amigos e conter- 

râneon, Clemente Larangeira,que 
se sugontra de passeio pelo nor- 
te do prís, e Manual Chomico, 
digno 1.º surgento musico de in= 
fantaria n.º 19, em Aveiro. 

Agradecemos tão gentil visita, 
dos nossos Exstranocenses, 

—Regriessaram a esta vindos 
de Alcobaça onde foram assistir 
no casamento de seu 
nuel M, Cunha a 
Oliveira Bastos Curha, e sua 
geutil filha Maria des Anjos. 
—D zem para ví que os 2 cam- 

piões do cópófóne, o Chapa e 
Rásga, vão ter um desao haver 
qual dos 2 mais quartos de ar 
velas emborcan! 

Qual ficará o campião do Uni- 
verso que ganhará a grande ba 
talha? 

Nabuco, 

  

Tipografia Cecicnse 
Nesta oficina, executa-se 
todos os trabalhos tipo- 

gráficos a prêto e côres. 

  

o n.º 192 do Ecos 
Compra-se de Cacia. 
Dirigir a esta redacção. 

  

entre as quais figura a cons- 
trução. duma segunda ponte 
sôbre o Douro, em frente do 

Porto. Para a restauração e 
melhoramento das linhas exis- 
tentes, o govêrmo já concedeu 

cem mil contos. “Conforme a 
opinião de alguns entendidos 
são ainda necessários mais 
duzentos mil contos para o 
efeito de melhoramento e mo- 
dernização dos seus serviços. 

Emfim, 300 mil contos é 
muito dinheiro e não estare- 
mos longe da verdade se con- 
jecturarmos que a Camiona- 
gem concorrerá com uma boa 
maquia para isso... E que 
tal?,..m 

Arlete 
Horror! Corra depressa em 
seu auxílio! Díga-lhe que eu... 
sim... a sua Atl tenão quer 
que êle m rra! 

Robert 
(comsigo)—A sua.. Arlete... 
não quere que éle morra! já é 
tarde!... Nada eu já pósso 
fazer o seu auxílio. A senho- 
ta não sabe que ête foi a des- 
graça deste solar?. .. À senho- 
ra não se lembra, que no dia 
da audiência desse homem, 
depois de êle onvir lêr a sen- 
tença que o condenou êle quiz 
matar o seu pai! Aquele que 
está ab!,.. (oponta um dos 
quadros colocados na parede) 
-- Esse homem não pode ter 
perdão! 

Arlete 

filho Ma-, 
er? D. Maia! 

= n1 Lisbõa--Diz-se,.. 

Que para não darmos massa- 
da, se não tem escrito nada; 

-— Que a festa da uva foi mui- 
to beneficiada com a chuva; 
=Qu: os pobres viticultores 

não aliviam mesmo assim as suas 
dôres; . 
—(Que os lucros da festa são 

par'aqueles que não lhes súa a 
testa; 

— Que o sargento bera passa 
uma vida de quimera; 

— Que agora vai, vêr o doente 
que é para agradar à boa gente, 
—Que se ele assim continúa, 

pômos-lhe a cabeça núa; 
—Que o Mário Baratinha já 

perdeu a linha; 
— Que é uma pagodeira vê-lo 

de braço dado com o Regueira; 
—Que até o Horácio se anda 

a rir com q passado presente e 
o provir. 

Lince. 
————— — uv se 

O HOMEM MAIS PEQUE- 
NO DO MUNDO 

ANKARA, 15 — Emmbarcou 
para Londres, contratado por 
uma empreza cinematográfica, 
um homem chámado Hussein 
Bei,que tem esta particularidade: 
é o ser humano mais pequeno 
do mundo, pois tem apenas 35 
centimetros de altura.Vivia igno- 
rado na aldeia de Pandirme, na 
Anatolia, 

  

  

  

Morte Subita 

| 
| 

Quando no dia 18 pelas 11,45 
após ao seu almoço subia a uma 
figueira para apanhar uns figos 
o sr. Joaquim Rodrigues da 
Costa de 35 amos de idade, e 
estando da altura de 2 metros, 
deu-lhe um ataque de Hemora- 
gia interma que o fez tombar 
dando-lhe morte instantanea. 

Joaquim Rodrigues da Costa 
era casado com a sr* Glória 
Rodrigues de Oliveira, e deixa 
duas criancinhas de tenra idade, 
uma de 3 anos, e outra de 18 
mêses. 

A tôda a família em crépes, o 
«Ecos de Caciav apresenta as 
suas mais sentidas condolências 
por tão infausto acontecimento. 

  

  

Terra Lavradia 

VENDE-SE uma bem locali- 
zada própria para assento de 
casas e próximo do ponto mais 
central da Quinta, . 
Quem pretender, dirijasse a 

João Pereira em Sarrazula. 

(1) 
i 
h 

Mas oiça-me por tudo! Vá ter 
com êle, diga-lhe que a Arle- 
te... a Condessa de Tourlaville 
lhe perdôa tudo, . + tudo! 

Rubert 
Ah! Diz a senhora... que 
perdôa tudo...não é verdade?... 
I(chorando ajoelha-se para lhe 
ibeijar as mãos) —D. ixe-me 
beijar as suas santas mãos... 
perdõa tudo... tudo! .. Mui- 
to obrigada... que feliz que 
êle se sente! (levantasse e tira 
de dentro de uma algibeira 
uma pequena medalha que de- 
pois de beijar sofregamente 

le dá a Arlete)-- A ultima re- 
|cordação que êle possuia 
sua... deposio nas suas 
mãos! 

Coutinua no próximo número



      

A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

=> DE = 

João António S, Borges 

    

Grande produção de móveis 
ae ferro 

Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. 
Fabrico solido e perfeito. 

Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 

o mei fabrico 
Consultem preços. 

  

  

Urnas Funerarias 

ese a ouro En 
SER ass z 

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

Rodrigo Batista Gomes 

SERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64— AVEIRO 

o 

Nesta casa executa-se qualquer serviço à sua arte, tais como: consertos de 

espingardas, revolveres, pistolas etc., bem como oxidação a preto 

e a azul de tôdas as armas de fogo 

TINTAS, A MELHOR QUE SE | 
FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, ] 

33 (Alcantara) — Linbôa | 

sind 

q LIS; 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 

SUCCESSORA 

pE-=- 

Candido Augusto da Costa, L da 

  

  

      

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

T
a
c
a
 

    

Tintas para imprensa em córes e preto 

| vernizes tipopráficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e ' 

matrial para as artes gráficas h 

AEB ei       
  

António Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a perfeição e rapidez qual- 

quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes 

mas por preços módicos. 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

  

Francisca Negrão, Armação para Anjos 

Parteira Diplomada 
em Angeja 

Dá consultas todos os dias, 
e faz tratamentos uterinos.), 

Aluga-se tôda a qualidade de 

vestidos para anjos, por um pre- 
ço muito módico. 
Quem pretender dirija-se a 

Agente e vendedor das bicicletas B SAS 

Universal New Hudson e ontras marcas 

ECOS DE CACIA 

  

  Albérico Marques 

  

Oficina de reparações e acessó- 
rios para bicicletas 

Pneus e camaras d'ar das me- 
lhores marcas 

  

x 

contatia A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Em 1933 Reservas— 24:000 

Contos 

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 

24570 
24784 Telef. 18, Av.da Liber. Lishôa   Oliveirinha—C,. DO VALADO 

Atencão! 
O proprietário do Restau- 

rant Bom jardim, sito na 

Travessa de Santo Antão, 7a 11 

LISBOA, vem muito respeitosa- 
mente convidar todos os assinan- 
tes do Ecos de Cacia em Lisboa, 
a uma visita ao seu acreditado 
Restaurant, que fica a dois minu- 
tos da estação do Rocío, onde 
encontram todo o conforto mos 

derno e aceto a preço modico. 

Almoços: 2 pratos à escolha 
pão vinho e fruta, 5800, 

Jantares: Sopa, 2 pratos, pão, 
vinho, fruta e café 6500. 

Serviço à carta 

PRATO DO DIA COM ABUNDÂNCIA 

Especialidade da casa: Baca», 
Bau à Bom Jardim. 

Aperitivo: Ginja Divina. 

Telefone: 21149 

Eduardo A, da Silva 

Oficina de Ferreiro 

  

Rua Luiz de Cainões—CACGIA 
    

Nesta casa executam se todos 
os trabalhos concernentes à sua 
arte, pelo” preços mais modicor.   
Alfaiataria e Barbearia 

  

«A «melhor da frêgmesia de Cacia 

—=DE=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, exect- 
tam-se todos-os -fabalhos con- 
cernentes à sua arte pelos preços 
imais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

  

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

  

e É camera 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

ado 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

en, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

   

  

[8 & 

Alfaiataria 
dn E — 

Antônio Maria Valente de Almeid: 

Largo do Catharis nº 15 SL LISBOA 

Partecipa nos seus antigos clientes 6 amigos que se encontra 

instalado nesta nova notada onde montem o seu atelier é ali aten 

de a clientela da sua antiga erra da rua Marebal Saldanha, 

  

Padaria Primorosa 

DE: 

  

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada caen, fabrica-se pão de todas as qualidades 

é fuitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas pelas 

melhores fatricas do Príz, O pão desta casa, é fornecido sen = 

pre nas melhores condições do msicado, tanto no prêço con O 

em qualidade, 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

Casa de Penhores 
RAN jo) cid 

Augusto A.S. & 6." Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sebre 

casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

oferece a quem tem neces- | tes, relopics, molilias, reu- 

si'ade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansações 

lamist:, pois que os seus | que digam respeito a este 

juros são os mais modicos 
neste meio. 

ramo comerei |. 
Pedidos ao Telefone 5402 

Pensão e Restaurant 
gi E se 

BRUNO DA ROCHA 
  

“s
au

ef
ei

a 
à 

so
dn

sd
 

d 

“s
a 
0s
IN
IN
o 

's
aj

ua
up
ua
d 

es
ed
 
co

pi
zn

po
! 

so
da

Ja
 

3 
OI
NN
Í 

BO
 

O
N
I
I
A
V
 

— 
OB
Se
Is
g 

EP
 
08
17
 

SI
VI
VO
 

À 
VI
IV
ID
AI
W 

2A
 
WE
ZY
WI
Y 

  

"C
IA

SS
V 

3 
V
I
N
O
N
O
D
A
 

O
Í
M
I
A
S
 
W
O
S
 

O
H
V
 
LI

A 
V 

Sc
 
I
N
I
T
V
O
 

“P
PL
 

  

  

A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 
explendidos e higiênicos quartos. Experimentar êste novo 

estabelecimento é nunca mais preferir cutro 

    Praça da Rêpública   Chamadas a tôda a hora Irene Nogueira Souto — Angeja MOITA DO RIBATEJO + 

Visado pela Comissão de Censura  
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